
Preparar o espaço celebrativo de modo acolhedor e festivo. 
Ornamentar um local na porta de Igreja com flores e velas, 
onde ficará em destaque o Lecionário. Atenção! É esse mesmo 
Lecionário que deverá ser utilizado para a proclamação 
das leituras. Preparar um bonito coração com os dizeres: “O 
perdão é instrumento de cura e Salvação” Preparar também 
a recordação da vida. Cantar suavemente o canto para o 
acendimento das velas do presbitério.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Taizé) 
Onde reina amor, fraterno amor. Onde reina 
amor, Deus aí está. 
(Terminado o refrão todos ficam em pé para o canto inicial.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Frei Luiz Turra) 
1 - Vimos o Senhor e aqui nos encontramos. Entre 
nós está o Cristo Bom Pastor, Ele nos congrega 
como seus amigos para revelar do Pai o imenso 
amor. 
Senhor, é bom nós estarmos aqui, junto à fonte 
das águas vivas, mas o clamor e a sede do irmão 
desperta nossa fé, envia em missão. 

2 - Vimos o Senhor e aqui nos encontramos para 
entender o amor e a doação. Ele é nosso Mestre, 
Ele nos ensina como realizar a nossa vocação.

3. Saudação 
Presidente - Irmãos e irmãs, sejam todos bem-
vindos a esse encontro fraterno. Hoje Jesus 
nos ensina a dinâmica do amor incondicional, 
perdoar infinitamente. Entremos na Celebração 
deste domingo, abertos ao Mistério do amor 
de Deus e confiemos nossas fraquezas à sua 
misericórdia. Reunidos pela Trindade Santa, 
façamos o sinal de nossa fé. Em nome do Pai... 
Presidente - A graça de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Em comunhão com a Igreja no Brasil, 
durante este mês de setembro, grande porção do 
Povo santo de Deus está refletindo sobre a Carta 
aos Efésios, que nos inspira a buscar a unidade 
em Cristo Jesus. Vamos trazer presente o que já 
realizamos ou estamos realizando para o maior 
aprofundamento da Palavra de Deus e outros 
fatos da semana que passou. (Recordação da vida). 

4. Deus nos Perdoa
Presidente - O Pai nos ama e está sempre pronto 
a perdoar as nossas faltas. E Jesus nos recomenda 
que façamos o mesmo para que possamos 
ser perdoados de nossos pecados. Em silêncio 
reconheçamo-nos necessitados da misericórdia 
do Pai e apresentemos a Ele as nossas súplicas 
(silêncio). Cantemos.  
(José Acácio Santana) 
Pequei meu Pai, eu quero o teu perdão, por teu 
amor, espero salvação. 
1 - As coisas deste mundo afastaram-me de Ti, 
mas hoje estou de volta, meu Pai estou aqui. 
2 - Do teu imenso amor eu confesso que esqueci, 
mas hoje estou de volta meu Pai estou aqui. 
3 - No amor aos meus irmãos me neguei me 
omiti, mas hoje estou de volta, meu Pai estou 
aqui. 
4 - Eu quero prometer nunca mais fugir de Ti, por 
isso estou de volta, meu Pai estou aqui.
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- Quanto os céus por sobre a terra se elevam, 
tanto é grande o seu amor aos que o temem; 
quanto dista o nascente do poente, tanto afasta 
para longe nossos crimes.

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos (14, 7-9)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia VII)
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
1 - Eu vos dou este novo Mandamento, nova 
ordem, agora, vos dou; que, também, vos amei 
uns aos outros como eu vos amei, diz o Senhor.

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (18, 21-35)

12. Partilha da Palavra
Para concluir a partilha, cantar:

(Pe. Zezinho)
1 - Mesmo que eu não queira, converte-me 
Senhor. Mesmo que eu não peça, converte-me, 
Senhor. Mesmo se a consciência me disser que 
eu não pequei. Mesmo assim, tem piedade de 
mim pelas vezes que eu errei! (bis) 
2 - Se alguém saiu ferido quando por minha vida 
passou. Se alguém perdeu a paz quando meu 
egoísmo mais forte falou. Se eu não soube ser 
irmão, se eu não soube ser cristão, perdoa-me 
Senhor, converte o meu coração. Tem piedade 
de nós. (3x)

13. Profissão de Fé
Presidente - No Deus que caminha conosco 
e nos ensina a viver unidos no amor e na fé, 
professemos confiantes. Creio em Deus Pai...

14. Preces da Comunidade
Presidente - Ao Pai que em Jesus nos motiva 
buscar a salvação eterna, elevemos confiantes 
nossas preces. A cada pedido, digamos: Ouvi-nos, 
Pai de misericórdia.
- Senhor, abençoai o Papa Francisco, para 
que continue conduzindo a Vossa Igreja com 
fidelidade, anunciando a grandeza do Vosso amor 
e da Vossa imensa misericórdia para com todos.  
Nós vos pedimos.
- Senhor, fortalecei a fé de nossos Bispos e Padres, 
para que, por meio do Ministério Sacerdotal 
que exercem, sejam instrumentos do perdão e 
da comunhão fraterna no pastoreio das nossas 
Dioceses e das Comunidades Paroquiais. Nós 
vos pedimos.
- Senhor, iluminai os corações dos nossos 
governantes, para que inspirados na Vossa 
Palavra encontrem a clareza da Verdade e possam 
trabalhar com amor e fidelidade na construção de 
uma sociedade justa e solidária. Nós vos pedimos. 

Presidente -  Deus Misericordioso, tenha 
compaixão de nós, perdoe nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.
- Senhor, tende piedade de nós! Senhor...
- Cristo, tende piedade de nós! Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós! Senhor...

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Pai por todas 
as pessoas que se abrem ao perdão, vivendo a 
misericórdia e o amor que Jesus nos mostrou 
com Sua própria vida, rezando:
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

6. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Deus justo e 
misericordioso, vós nos perdoais e quereis que 
vos imitemos perdoando também nosso próximo. 
Criai em nós um coração semelhante ao do 
Vosso Filho, sempre pronto a perdoar a ofensa 
recebida. Assim seremos vossos filhos e filhas e 
testemunhas de Vossa misericórdia. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém.

(Ir. Míria T. Kolling) 
Senhor, que a tua Palavra transforme a nossa vida, 
queremos caminhar com retidão na tua luz. (bis)

7. Leitura do Livro do Eclesiástico (27, 
33-28,9)

8. Salmo Responsorial (102) 
(CD Cantando os Salmos - Ano A)
O Senhor é bondoso, compassivo e carinhoso. 
(bis)
- Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e todo meu 
ser, seu santo nome! Bendize, ó minha alma, 
ao Senhor, não te esqueças de nenhum de seus 
favores!
- Pois ele te perdoa toda culpa, e cura toda a tua 
enfermidade; da sepultura ele salva a tua vida e 
te cerca de carinho e compaixão.
- Não fica sempre repetindo as suas queixas, nem 
guarda eternamente o seu rancor. Não nos trata 
como exigem nossas faltas, nem nos pune em 
proporção às nossas culpas.

Deus nos fala

Nossa resposta
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- Senhor, tocai os nossos corações para que 
sejamos sempre abertos ao perdão e não 
deixemos que o ódio e a vingança destruam a 
convivência fraterna na Igreja e na sociedade. 
Nós vos pedimos.
- Senhor, confortai os pobres, os famintos, os 
doentes, os sofredores por causa das guerras, das 
catástrofes, da violência na família, nas escolas, 
no trânsito... para que não percam a esperança 
de lutar por melhores dias. Nós Vos pedimos.
Presidente - Deus, nosso refúgio e força, que sois 
a fonte da compaixão, atendei as súplicas de vossa 
Igreja para alcançarmos com segurança o que 
pedimos com fé. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

15. Apresentação dos Dons
Durante o comentário uma pessoa da comunidade entra com 
o coração que foi previamente preparado e  apresenta-o para 
a assembleia. O Presidente motiva a todos a proclamarem os 
dizeres nele escrito. Depois vira-se para o altar enquanto se 
canta. Em seguida coloque-o em lugar preparado.

Presidente - A Palavra de Deus no Evangelho 
de hoje nos orienta que o perdão é condição 
fundamental para alcançarmos a salvação. 
Apresentemos ao Altar do Senhor nossa 
disposição em dar, receber e incentivar a prática 
do perdão para com as pessoas da família, do 
local de trabalho, da vizinhança e da comunidade 
como sinal da misericórdia de Deus presente em 
cada um de nós.
(Pe. Zezinho)
1 - Quero que o meu coração seja tão cheio de paz 
que não se sinta capaz de sentir ódio ou rancor. 
Quero que a minha oração possa me amadurecer, 
leve-me a compreender as consequências do 
amor. 
Eis o que eu venho te dar, eis o que eu ponho no 
altar. Toma Senhor que ele é teu, meu coração 
não é meu. (bis)

16. Canto das Oferendas (Frei Fabreti) 
1 - A Ti meu Deus, elevo meu coração, elevo as 
minhas mãos, meu olhar, minha voz. A Ti meu 
Deus, eu quero oferecer, meus passos e meu 
viver, meus caminhos, meu sofrer. 
A tua ternura, Senhor, vem me abraçar! E a tua 
bondade infinita me perdoar! Vou ser o teu 
seguidor e te dar o meu coração. Eu quero sentir 
o calor de tuas mãos. 
2 - A Ti meu Deus, que és bom e que tens amor. 
Ao pobre e ao sofredor, vou servir e esperar. Em 
Ti, Senhor, humildes se alegrarão. Cantando a 
nova canção de esperança e de paz.
Sugestão para a Celebração Eucarística, onde houver: nº 479 
do Hinário.

17. Louvação
Presidente - Louvemos ao Pai por todas as 
famílias, pessoas e grupos que buscam se 
aprofundar no conhecimento da Palavra de Deus, 
especialmente através dos Círculos Bíblicos, fonte 
de fé e vida em nossas comunidades.
(Zé  Vicente)
Todos reunidos, num só coração. (bis) Ao Deus 
Santo a louvação. (bis)
1 - Nossos lábios num só canto, canto novo de 
louvor! (bis) Pelo Pai e pelo Filho, pelo Espírito 
no amor! (bis)
2 - Todo ser vivo da terra, venha feliz te louvar. 
(bis) Quem se move, quem respira, a Deus 
convém celebrar! (bis)
3 - Deus vos salve, oh Casa Santa! (bis) Salve quem 
aqui chegar. (bis) Todos cheios de esperança, para 
Deus glorificar! (bis)

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração.

18. Pai Nosso
Presidente - Na oração ao Pai Nosso dizemos: 
perdoai-nos as nossas ofensas assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofendido.  Obedientes 
à Palavra de Jesus, rezemos. Pai Nosso... 

19. Momento da Paz
Presidente - Conduzidos pelo Espírito Santo, 
tenhamos a sabedoria para alcançar a paz que 
tanto desejamos e que só a encontraremos no 
seguimento a Jesus Cristo.  Rezemos em silêncio 
pela paz no mundo.

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(Frei Gotzon Aulestia) 
1 - Não existe amor sem entrega, não existe amor 
sem a dor, é a herança que Cristo nos lega: sem 
amor nada tem valor. 
O Senhor nos convida à mesa, a comer juntos 
do mesmo pão. Da Palavra, da fé, da esperança 
e repartir com nosso irmão. 
2 - É feliz quem perdoa as ofensas quando 
dá nunca olha o dom, nem espera ganhar 
recompensa: sem amor nada tem valor. 
3 - Quando ao triste arrancaste um sorriso teve 
fome e lhe deste o pão. É uma dor que tiraste do 
Cristo: sem amor nada tem valor. 
4 - Poderás falar línguas estranhas poderás ganhar 
mundo sem fim, dominar junto a ti muita gente: 
sem amor nada tem valor. 
5 - Quando vês o irmão que te chama e abre a 
mão esperando um favor, não pretenda fugir, tem 
presente: sem amor nada tem valor.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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maus que impedem a felicidade e a realização 
autêntica do ser humano, do homem e da 
mulher. Basta analisarmos, superficialmente, para 
percebermos o quanto de energia dispensamos, 
ao ficar guardando ressentimentos, e como a paz 
e a alegria trazem a verdadeira liberdade. Por 
isso eis a razão do ensinamento de Jesus: fomos 
feitos para a união, para a fraternidade, não para 
o ódio e rancor, como afirma o Eclesiástico. Esse 
mesmo Livro ainda vem nos recordar que é ilógico 
querer o perdão de Deus e não querer perdoar 
o outro: “Se alguém não tem compaixão de seu 
semelhante, como poderá pedir perdão de seus 
pecados?” Não podemos estragar nossa vida 
com esses sentimentos e ressentimentos, pois 
nossa vida passa tão depressa, assim, não nos 
alegramos por viver o dom da vida, que o Senhor 
nos concedeu por sua bondade. O Evangelho é 
o CATEQUISTA por excelência do Povo de Deus. 
Vem nos mostrar o tamanho da bondade de 
Deus para conosco, que é derramada sobre nós 
- perdoar setenta vezes sete é o que o Senhor faz 
conosco. Sua misericórdia age de modo total e 
ilimitado, de modo absoluto, completo. É nessa 
lógica que o Senhor, nos ensina a viver, a lógica 
divina. Se vivemos em um mundo marcado por 
tantas insídias (falta de lealdade, traição, cilada), 
temos de nos perguntar se essa lógica divina está 
em nós. Será que o tamanho da violência não é 
também o tamanho do amor e da misericórdia 
que estão faltando entre nós? Sim, como 
cristãos, somos responsáveis pela criação de um 
relacionamento novo entre nós. A proposta de 
Jesus está ai, agora depende de nós para que ela 
se realize. O Senhor já fez sua parte! A condição 
para ser perdoado por Deus é ter disposição para 
perdoar também os outros que erraram ou nos 
ofenderam. Guardar rancor e raiva do outro anula 
até mesmo a eficácia de nossa oração. 
(Deus Conosco - Reflexões e Sugestões Litúrgicas - Ano A - 2023)

Leituras da Semana 
2ª feira: 1Tm 2,1-8; Sl 27; Lc 7,1-10 
3ª feira: 1Tm 3,1-13; Sl 100; Lc 7,11-17
4ª feira: 1Tm 3,14-16; Sl 110; Lc 7,31-35
5ª feira: Ef 4,1-7.11-13; Sl 18; Mt 9,9-13
6ª feira: 1Tm 6,2c-12; Sl 48; Lc 8,1-3
Sábado: 1Tm 6,13-16; Sl 99; Lc 8,4-15 
Domingo: Is 55,6-9; Sl 144; Fl 1,20c-24.27a; Mt 20,1-
16a

21. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, que a 
ação da Vossa Palavra (e da Comunhão) penetre 
todo o nosso ser para que não sejamos movidos 
por nossos impulsos, mas pela ação do Vosso 
Sacramento. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

22. Breves Avisos
- Onde for possível, a equipe de Celebração 
prepara uma pequena mensagem com os dizeres: 
“Seja misericordioso(a) com os outros, assim 
como Deus é misericordioso com você”. Entregar 
aos participantes ao sair da Igreja.

23. Bênção
Presidente - Permanecei, ó Deus, com vossos 
filhos e filhas e dai vossa assistência aos que se 
gloriam de vos ter por criador e guia, renovando 
o que criastes e conservando o que renovastes. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
- Que venha sobre vós e permaneça para sempre 
a bênção do Pai e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Glorificai o Senhor com vossas vidas, perdoai 
mutuamente uns aos outros. Ide em paz e que o 
Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

24. Canto Final (Frei Fabreti) 
A Bíblia é a Palavra de Deus semeada no meio do 
povo, que cresceu, cresceu e nos transformou, 
ensinando-nos viver um mundo. 
1 - Deus é bom, nos ensina a viver, nos revela o 
caminho a seguir. Só no amor, partilhando seus 
dons, sua presença iremos sentir. 
2 - Somos povo, o povo de Deus, e formamos o 
reino de irmãos e a Palavra que é viva nos guia e 
alimenta a nossa união.

Meditando a Palavra de Deus    
Jesus continua nos ensinando sobre o perdão, 
porque Ele nos traz a paz e a verdadeira liberdade. 
Se quisermos o perdão, precisamos também ser 
“perdoadores”. Pedro está preocupado com a 
quantidade - até sete vezes -, mas Jesus lhe ensina 
que o que importa não é a QUANTIDADE, mas a 
INTENSIDADE com que se perdoa, ou seja, sempre: 
SETENTA VEZES SETE! Deus “não tem máquina” 
de CALCULAR nem conhece “os LIMITES” do amor, 
também não se lembra mais como MEDIR. Essas 
alegorias nos fazem compreender que o amor 
de Deus é incondicional, e Ele nos perdoa sem 
cessar. Portanto o convite de Cristo é para que 
tenhamos atitudes semelhantes à d’Ele. Jamais 
fechar-nos ao amor, que é a força que gera o 
perdão, a concórdia, a aceitação, o recomeçar. O 
Livro do Eclesiástico (ou Ben Sirac) é um grande 
Catequista. Vem nos mostrar que o rancor e a raiva 
não cabem no coração humano. São sentimentos 

Deus nos envia


